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0 solo é um recurso natural essencial que proporciona várias e lmportantes funções nos
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0 solo em esludo foi classificado como, latossolo vermelho amarelo, as amostras de solo
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pupu/eum/. com o auxilio de iim trado obteve amostras na profundídade de 0.20 cm A
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Os solos cultivados com sorgo e cana de açúcar apresentaram pH 5,2, banana e capim
elefante com  media de 4,8.  o fósforo apresentou-se alto para a cultura do capim elefante
11,9  dag/kg,  sendo inferior para as demais  culturas.  Potássio baixo  paía a  banana 54

:g'pde:,3`vâmceonn,:i,d::anddo.àoaTu#:?o'Ai)o:ge:"e.3â?â.d:o:::cârc:::dee'ao?%cT,:'d&;

:eesnu:iâ:8:ó:d:à%anToq,::à(:'aasd:,oansd;ç,Õ.à:ieddeaâ::oq:Í#.:::jâ.dsa.i.i::âàfns,i::::iàsd:a:
pelo cultlvo e pela natureza da cultura implantada.
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problemasnaproduçãoenaqualidadedoproduto,decorrentesdeestressesnutricionais,
deficiências ou  excessos.  0  presente  trabalho  teve  por objetivo  avaliar a  produção  de
massa §eca de mudas de bananeíra ornamental sob a omissão de macronutríentes.  0
experimento  foi  conduzido  sob  condição  de  ca§a-de,vegetação  no  Deparlamento  de
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comprjmento  e  largura  da  tercejra  folha,   número  de  períilhos,   al`ura  e  diâmetro  do

pseudocaule a 10 cm do colo.  As plantas após colhidas toram dívididas em parte aérea
(pseudocaiile + Íolhas), rizoma e raiz e foi também determinada a sua massa seca.
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DIAGNOSE DE DEFICIÊNCIAS DE MACRONUTRIENTES EM PLANTAS DE CURAUÁ
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0 curauá, é uma planta fibrosa,  nati.va da amazônia paraense,  sendo  responsável pela

produçãodafibravegetalmaisresistentedosúltimosanosemtodoomundo,devidoaisto
suas áreas de plantío tem sido fomentada no Estado do Pará. No intuito de contribuir com
algunsaspectosrelacionadosànutriçãomineraldocurauá,foiconduzidoumexperimento
emvasosplástico,comsubstratodesílicalavadamoi'datípozerogrosso,usando.seuma

planta poÍ vaso, com o objetivo de obter um quadro sintomatológico das deficíências de
N,  P,  K,  Ca,  Mg  e S.  Para isso,  cultivaram-se mudas de curauá da varíedade  roxa em
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omissão dos nutrientes, sendo visualízados e identificados. A omissão de potá§sio foi o
t/atamentoquemaisafetouodesenvoMmeritodasplantaseaproduçãodematériaseca
da planta.  0 crescimen`o relativo e a produção de matéria seca total da§ plantas foram
aletados em todos os tratamentos com omissão de nutrientes,  obedecendo a §eguinte
ordem decrescente: K > N > Mg > P > S > Ca. Os nutrientes maís absorvldo foram N e K,
seguindo.se pela ordem decrescente o Ca, Mg, P e S. As concentrações de nutrientes nas
folhas do tratamento completo e com omjssão foram,  respectivamente:  N=25,21  e  11,80

gfl{g; P=5,87 e 0,39 gMg; K=22,25 e 8,26 gMg; Ca=3,47 e 1,95 gMg: Mg=2,94 e 0,51  gMg;
S=2,80 e 0,62 gMg.
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0  objetjvo  deste  trabalho  foi  estudar  aspectos  nutricionais  da  cultura  de  gengibre

(Z/.ng/.ber off/.c/na/e Po§ae, var. Gigante) em área de proclução familiar, no município de
Santa Maria de Jetibá, regíão serrana do ES` A cultura do gengjbre teve Ínício no Espímc
Santo há  pouco mais  de  dez  anos como  uma  altemativa de  renda aos produtores d5
base familiar. Com uma área de cerca de 320ha, a cultura gera emprego e renda parâ
mais de 700 famílias,  concentrada§  principalmente  nos  municípios de Santa  Maria de
JetibáeSantaLeopoldina,BegiãoCentro-SerranadoEstado.ParaoestudofoiinstaladG
experimento,  em  agoslo  de  2006,  planejado  para  coleta  de  duas  plantas  por  més
estendendo  o  monitoramento  até  o  fim  do  ciclo  da  lavoura  (11   meses).  As  plantas
coletadas  foíam  dividldas  em  rizomas  e folhas e  pesadas  para obteí a  massa  frescâ

(chegada  do  campo)  e  seca  (após  secagem  em  estufa).  Foj  avaliado  o  acúmulo  d€
mas§a seca de (olhas e  rizomas de set 2006 a março de 2007.  Os dados mostram :
crescimenlo conti'nuo do gengibre, sendo lento na fase inicial e exponenclal na final. At3

o momento houve acúmulo total de  1177,5 kg de massa seca total por hectare, senó:

que 427,5 kg são referentes à fração folhas e 750kg ao rízoma. Na fase cle crescimen::
desde a emergência da§ folhas ao quinto mês de cultivo, o crescimento e acúmulo Õ:
massa seca loram relaiivamente lentos. A partir dessa fase o crescimento passou a sç-
exponencial, o mesmo ocorreu para o acúmulo de massa seca total.
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Universídade do Estado do Mato Grosso

Solo féníl é um dos princípais requi§itos para obtenção de elevadas produtivídades, ber
como para preservação de serviços ambientais e§senciais. Entre esses estão incluíócs
a   manutenção   da   biodiversidade   e   a   qualjdade   dos   recursos   hídricos.   Assr
conhecendo.se os atríbutos a feriilidade,  bem como a capacjdade dos solos em suFrr
nulrientesparaasplantas,pode.se,ÍazerocorretomanejodafenHjdadedosolo,visanoc
a  sustentabílidade  dos  agroecossistemas.  Tecnologja  fácil  e  eficjente  para  Í§so  e  Ê
análise química do solo. Com o objetivo de avaliar a leriilidade de solos do sudoeste c[
Estado de Mato Grosso, desenvolveu.se um estudo no Laboraiório de análises de soc
da Unjversídade do estado de Mato Grosso4ampus de Pontes e Lacerda no peííodo aE
2006 a 2007. Foram utilizadas setenia e nove amostras de solos da região sudoeste i
estado  de  Mato  Grosso,  coletados  a  uma  protunclidade  de  0-20  cm  as  quais  ÍoÍErT
analisadas  quimicamente.  Os  valores  médios  dos  principaís  parâmetros  anali.saoos
fboar:ems,#c=m6ói4dmm3?tâ:i,auíoaríãâoni;âr=b:!à's
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Mato Grosso §ão féneis, porém com baixa disponibilidade de P.
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DIAGNÓSTICO   DE   FERTTLIDAOE   DO   SOLO   EM   SISTEMAS   DE   CULTIVO   DE
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Asáreascultivadascomhortaliçasacampoeemsistemasprotegídostêmcondições-
fenilidade do solo diferencjadas, impljcando em deficiência ou exce§sos de nutrieríe±
O presente tíabalho teve como objetivo conhecer e caracterizar os sistemas de cutha[
de   hortaliças   prati'cados   pelos   agricultores   no   município   de   ljuí  (F`S)   de   moclc   =
diagnoslicar  as  condições   de  fenilidade   do  solo,   em  seis   unidades  de   produ*
agropecuárias, representando cjnco situações de cultivo em ambiente proiegído e se.
a  campo.  No  período  de janeiro  a  março  de  2005  foi  realizado  entrevistas  com  se.

proclutoresdehonaliçasvisandocaracterizartecnicamenteossistemasdecultivo(foriaL
frutos  e  raízes)  nas  duas  modalidades  de  condução,  desde  a  Ínstalação  até  a  ssg
comerclalização.  Para o djagnóstico de fer(ilidade dos solos, foram feitas análises =s
teores de argila, pH do solo. necessídade de calagem (determinado pelo método SW>.
tósforoepotá§sioextraível,matériaorgânica,cálcio,magnésioealumíníotrocáveís.Carr
base  no  diagnóstíco  de  feriilidade  do  §olo,  se  veritica  que  não  há  necessídack  ±
reaplicação de calcário, em dez das situações estudadas, com exceção de uma. m
ambiente  protegido.  Os  teores  de  fósforo  e  potá§§io  mujto  altos  representam  ij?iÊ

preocupação em relação à qualidade dos proclutos produzidos, bem como à qualicla±
dos solos,  em função do excesso de  nuirientes nas duas condições de produçãc  ±
horialiças.
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